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A CIDADE ¡IÍ VTli
Diz u m  t e l e g r a m m a  d e  W a s h i n g t o n  q u e  

e m  c o n s e q u e n c i a  da s  d i v e r g e n c i a s  e n t r e  
o g o v e r n o  dos  E s t a d o s - U n i d o s  e o Mé xi ­
co.  r e la t i va s  á r e p u b l i c a  ele G u a t e m a l a ,  o 
g o v e r n o  d e s t e  u l t i m o  pa iz  p r o p o z  u m a  
a r b i t r a g e m  p a r a  r e s o l v e r  a s  q u e s t õ e s  p e n ­
d e n t e s  e  i n d i co u  p a r a  a r b i t r o  o e x m .  sr.  
d r .  P r u d e n t e  d e  Mor aes ,  p r e s i d e n t e  d e s t a  
r e p u b l i c a .

Na u l t i ma  v e n d a  d e  a u t o g r a p h o s ,  fei ta 
e m  P a r i s  n o  Hot e l  D r uo u t ,  u m  d e  Vi c tor  
H u g o  foi v e n d id o  p o r  48 f r anc os .  E ’ u m a  
c a r t a  d i r i g i da  a S e n t y  n a  v e s p e r a  da  r e ­
p r e s e n t a ç ã o  do H e rn a n i.

Foi  p ro v i d o  n a  s e r v e n t i a  v i ta l i c ia  do 
c argo  de  ofTicial do  r e g i s t r o  g e r a l  das  hy- 
p o t h e c a s  e r e s p e c t i v o s  a n n e x o s ,  d e s t a  c i ­
d a d e ,  o sr .  S a t u r n i n o  Vic tor  de  Al mei da  
P i l ar ,  q u e  j á  o e x e r c i a  i n t e r i n a m e n t e .

M o r r e u  e m  p r in c i p i o s  d e s t e  m e z  o c e ­
l e b r e  g e o l o g o s u i s s o  Augu s to  J a c c a r d ,  pro- 
f e s s o r d e  geo log i a  n a  u n i v e r s i d a d e  de  Neu-  
c ha t e l .

E m  o u t r a  s e cç ão  p u b l i c a m o s  Ura edi tal  
do  d r .  i n t e n d e n t e  m u n i c i p a l  a v i s a n d o  ao 
pu bl i c o  de  q u e  se v ae  p r o c e d e r  á e x h u -  
m a ç ã o  dos  c a d á v e r e s  i n h u m a d o s  n a  q u a '  
d r a  dos  m e n o r e s .

O g o v e r n o  r u s s o  d e c l a r o u  q u e  a  a n n e x a -  
ção da  K or é a  ao J a p ã o  se r i a  p o r  e l l e  c o n ­
s i d e r a d a  c o m o  u m  ca su s b e lii.

No d i a  30 do p a s sa d o  m ez  u m  m e n i n o  
d e  10 a n n o s  de  e d ad e ,  ma i s  ou  m e n o s ,  fi 
l ho  do  s r .  S i l v i no  d a  S i l v e i r a  Mo ra es ,  r e ­
s i d e n t e  no  m u n i c i p i o  de  Po r t o - Fe l i z ,  t re  
pou  e m  u m a  f iguei ra  e de l i a  c a h i u  f r a c t u ­
r a n d o  u m a  p e r n a .

O p e q u e n o  foi t raz ido á e s t a  c idade  afim 
d e  s e r  m ed i ca do .

Co ns t a - no s ,  diz o E s ta d o ,q u e  m u i t a s  i n ­
f lu enc ia s  pol í t i cas  d e s t e  E s t ad o  se t em  
l e m b r a d o  dos  n o m e s  dos  d rs .  Manoe l  de 
Mo r ae s  B a r r o s  e J oã o  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  
S o u z a  p a ra  o p r e e n c h i m e n t o  da s  d u a s  va 
gas  q u e  e x i s t e m  na  r e p r e s e n t a ç ã o  p au l i s t a  
d o  S e n a d o  Fe de r a l .

Co ns ta - no s  q u e  o r v d m .  p a r o c h o  d e s t a  
c ida de  v a e  c o n v o c a r  u m a  r e u n i ã o  dos  an  
r igos i r m ã o s  do S a c r a m e n t o ,  a l i m de t r a  
t ar  se d a  f o r m a ç ã o  de  u m  a p o s t o l a d o  do 
qua l  d e v e m  s e r  t i r ados  os p r o v e d o r e s  da 
s e m a n a  s a n ta .

H a  t e m p o s  a c h a - s e  d e s o r g a n i s a d a  e s t a  
c o n f r a r i a ,  e p o r  isso é m u i t o  l o u v áv e l  a  i n ­
t en ç ão  do ze l oso  v igá r io .

J á  e s t á  p u b l i c a d a  a  e n c y c l i c a  do  p ap a  
d i r ig i da  a os  c a t ho l i co s  da  A m e r i c a  do N o r ­
te.  S u a  s a n t i d a d e  i n s i s t e  n a  n e c e s s i d a d e  
de  a u g m e n t a r  as m i s s õ e s  c a t ho l i c as  nos  
t e r r e n o s  o c c u p a d o s  pe los  i n d í g e n a s .

K e c la m a ç õ e s
P e d e m - n o s  as  s e g u i n t e s :
S o b r e  o m à u  e s t a d o  da  r u a  do P a t r o c i ­

nio,  poi s  q u e  as  a g u a s  p l u v ia e s  a b r i r a m  
g r a n d e s  val l as  t o r n a n d o  a a s s i m  de  difficil 
t r ans i t o .

—  S o b r e  o l argo do Pa t r oc i n i o ,  q u e  logo 
d e p o i s  d e  q u a l q u e r  c h u v a  t o r n a - s e  q u as i  
i n t r a n s i t á v e l  p a r a  os m o r a d o r e s  d a  face 
d e  c ima,  p o r q u e  t odas  as  a g u a s  d a  r u a  da  
M i s e r i c o r d i a  e s c o a m  p o r  el l e ,  i n u n d a n  
do-o.  Não s e r ia  c o n v e n i e n t e  a a b e r t u r a  
d e  u m  ou  d o u s  e x go t t o s  n a q u e l l a  r u a ?

—  S o b r e  o s e r v i ç o  d a  ¡ I lu mi na çã o  p u ­
bl ica ,  c u j os  c o m b u s t o r e s  n ã o  são  a c c e s os  
u n s  e  o u t r o s  a p a g a m  se  m u i t o  cedo ,  fa 
z e n d o  ficar e m  t r e v a s  o local  o n d e  são 
co l l ocados .

—  S o b r e  o e s t a do  d e p l o r á v e l  e m  q u e  
estã-e f icando os c h af a r i z e s ,  m u i t o  p r i n ­
c i p a l m e n t e  o q u e  se a c h a  col l ocado  n a  r u a  
de  S a n t a  Cruz,  t r a v e s s a  da  Q u i t an d a ,  q u e  
não se pó de  a t r a v e s s a r  d e v i do  ao l ama ça l  
q u e  ex i s t e ,  n ão  só pe la  a g u a  q u e  s a h e  do 
c ha fa r iz  c o m o  p o r q u e  h a  m u i t o  q u e  es t á  
t apado  o e s c o a d o u r o  q u e  c o n d u z  a  a g u a  
p a ra  o boe i r o.

O p r e s i d e n t e  da  F r a n ç a ,  Fe l ix  F a u r e ,  
e m  s u a  m e n s a g e m  e n v i a d a  ao p a r l a m e n ­
to p e d iu  a t odas  as  f ra cç õe s  r e p u b l i c a ­
nas  p a ra  q u e  c o o p e r e m  pe la  o r d e m  e p e ­
la g r a n d e z a  d a q u e l l e  paiz.

O u v i m o s  d i ze r  q u e  o p r e d io  n.  24 do 
l argo do P a t r o c i n i o  foi v e n d i d o  p o r  f : 4 0 0 $  
á u m a  s e n h o r a .

Um espectáculo
S e  h a v e i s  de  ler ,  b e n e v o l o  l ei tor ,  t an t a  

c oi sa  d e s a g r a d a v e l  q u e  f r e q u e n t e m e n t e  se 
publ ica ,  a t t e n d e i  p a r a  a s e g u i n t e  n a r r a ç ã o  
q u e ,  s o b r e  s e r  b e m  v e r i d i ca ,  r e f e r e - s e  a 
f acto de  po uc o s  d i as  a t r az ,  e n ão  póde  
f aze r  mal  aos  n e r v o s  d e  n i n g u é m .

O a u t o r  d e s t a s  p o b r e s  l i n h a s  a c h a v a - s e  
n o  s a l ão  pr i nc i pa l  do p a v i m e n t o  s u p e r i o r  
de  u m  s o b r a d o ,  e p o r  u m a j a n e l l a  o b s e r ­
v a v a  u m a  g r o s s a  e  f r o n d o s a  p a l m e i r a p r o -  
x i ma ,  c o m  o s e u  t r o n c o  a n n o s o ,  g r a n d e s  
fo l has  e c a c h o s  p e n d e n t e s .

U m  g i g an t e  da  n a t u r e z a , - c o m o  q u e  c om 
os b r a ç o s  a b e r t o s  p a ra  o c é u ,  e  d e s a f i a n ­
do a  a d m i r a ç ã o  do o b s e r v a d o r .

E r a m  4 h or a s  da t a r d e ,  e  e s t a  a r J i a ,  
a b r a z a v a ,  u s l u l a va ,  e m  v e r ã o  tão r i g o ro so  
c o m o  o a c t ua l .  Calor  e n o r m e ,  q u i e t a ç ã o  
g e r a l ,  a r  m u i t o  p e s a d o ,  b e m  se  vê ,  e r a  o 
s i l enc io  p r e c u r s o r  das  b o r r a s c a s  da s  t a r ­
d e s  d e  j a n e i r o .

M in u to s  d e c o r r i d o s  a p e n a s ,  e i s  q u e  c h e ­
g a m  b r a m i n d o ,  c o m o  f e r as ,  os eo los  q u e  
p r e c e d e m  as t e m p e s t a d e s ,  e a  p a l m e i r a  
m e x e u - s e ,  a g i t o u - s e  e g e m e u ,  c o m o  o c o r ­
d e i r o  q u e  p r e s e n t e  p e r t o  o l eão v o r a z  e 
t e r r i ve l .

At raz  ve io  logo e d e s e n c a d e o u - s e  f o r m i ­
d á ve l  o tufão ,  e a a r v o r e  e m  p o u c o  m o ­
v i a  se  e m  t odas  as  d i r ec ç õ e s ,  c o nv u l s i o  
n a v a ,  e s t r e m e c i a  e  fazia  d ó ;  tão f r o n d o ­
sa,  tão al t a ,  t ão bel la ,  e  a r r i s c a d a  a  t o m ­
b a r  de  r e p e n t e ,  q u e b r a r - s e  e m o r r e r .

A m a i n a  se  o i n im ig o  e  s e g u e  s e u  c a m i ­
n h o  u l u l a n d o ,  eis  q u e  d e s c e  d a s  n u v e n s  
a  c h u v a  ce l es t i a l  e t o r r e n c i a l ,  e  a a r v o r e ,  
b a n h a d a  a g o r a  p o r  todos  os l ados ,  l anç a  
de  si t an t a  a g u a ,  q u e  e s t a  p a r e c e  s e r  c o n ­
t i nu a ç ã o  das  fo l has  d e b r u ç a d a s  e n t ã o  s o ­
b r e  a t e r r a .

E  p r o l o n g a n d o - s e  a  c h u v a  a té  a  no i te ,  
lá f icou o g i g an t e  e n v o l v i d o  n a  c h u v a ,  na s  
t r e v a s  e  n a  r e v o l u ç ã o  d a  n a t u r e z a ,  p a r e ­
c e n d o  q u e  no  d i a  s e g u i n t e  n ã o  p o d e r i a  
s e r  s e n ã o  u m  c a d a v e r .

Co mp le t o  e n g a n o ; no  dia  s e g u i n t e  a 
p a l m e i r a  o s t e n t a v a - s e  m a i s  f r e s c a ,  mai s  
v e r d e ,  e  m a i s  r a a ge s to sa ,  e d a va - n o s  mai s  
u m a  v ez  a  l ição da v ida  e d a  m o r t e ,  dan-

M E N D IG O

« D i z e m q u e  af l l igem d a  m i s é r i a  o a s p e c t o  
e  o t r a j o  i n fec to  q u e  o m e n d i g o  ve s t e ,  
p o r  i sso e s q u i v o s  f og e m qual  si eu  fôra  
d e s o l a d o r a  c o n t a g i o sa  p es t e  ;

«Mas ai ! n ã o  s a b e m  q u e  é d e  a l m a s  n o b r e s  
v a l e r  aos  p o b r e s  q u e  o d e s t i n o  e s m a g a  ; 
d a r - l h e s  c o n f o r t o  c o n t r a  a  s o r t e  i r osa ,  
c o m  m ã o  p i e d o s a  l h es  p e n s a r  a c h a g a . . .

«E q u a n t a s  v e ze s  n e s t e  m a r  a b r o l h o s  
v o l v e n d o  os o l hos  p a r a  m e u  p assa do ,  
s in to  m i n h a  a l ma  s o l u ç a r  s e n t id a  
p ’la d o c e  v ida  q u e  r o u b o u - m e  o fado !

«Oh ! n e m  rae é  dá do  d e s e j a r  q u e  a  s or t e  
o fio c o r te  de  u m  v i v e r  d e  h o r r o r e s  
e m  q u e  só s i nt o  l a c e r a r - m e  os se i os  
c r u e i s  r e ce i o s ,  pu n g i t i v a s  d ô r e s  !

« T e n h o  u m a  f i lha— c o m p a s s i v a  e  be l l a ,  
m e i g a  e  s i n ge l l a  c omo  a fiôr do vai  : 
t e n r a  p l a n t m h a  a  q u e m  u m  v e n t o  for te  
s o p r a n d o  o n o r t e  p ó d e  s e r  f a t a l . . .

« P o b r e  c r i a n ç a !  n ã o  t e m  o u t r o  a b r i go  
q u e  o se io a mi g o  d e  s e u  v e l h o  Pa i  : 
s ou  e u  q u e m  guia  s e u s  i n c e r t o s  p a ss os  
p o r  e n t r e  os laços  e m  q u e  a  v i r g e m  c a h e . . .

«Como de ixa l -a  n e s t e  m u n d o  i n gr a t o  
e m  q u e  o r e ca to ,  a  i n n o c e n c i a ,  o pe jo  
se  sacr i f ica  c om a t ro z  c y m s m o  
no  p a r o x y s m o  d e  b r u t a l  d e se jo  l . .
 »
Ca lo u- s e  e — c o m o  as  f lóres da s  e n c o s t a s  

p e n d i d a s  s o b r e  o hast i l  
a p ó s  a  t e m p e s t a d e — s o b r e  o pe i to  
o f f ega nt e  v e r g o u  c o m  t r i s te  a s pe i t o  

s u a  f r o n t e  seni l .

N i n g u é m  s o u b e  q u e  n e g r o s  p e n s a m e n t o s  
n a  m e n t e  r e v o l v e u  : 

o v u l cã o  se p a r e c e  n ’u m  i n s t a n t e  
n os  b r a ç o s  do soc ego  d o r m i t a n t e  

s o nd a i  o c e n t r o  seu .

E a  lua  no  z e n i t h  se e q u i l i b r a n d o  
p a r ’cia c o m m o v i d a  : 

q u a n t a s  h o r a s  o m i s ’ro  a s s i m  p asso u 
a b y s m a d o  e m  a n g u s t i a s  n ã o  c o n to u  

a  lua  e m m u d e c i d a . . .

De r e p e n t e  u m a  s o m b r a  v a p or o s a  
c h e g o u - s e  ao  infel i z  : 

« c o i t a d i n h o  !» diz e l la  o c o n t e m p l a n d o ,  
e o v e l h o ,  e s t r e m e c e n d o , s e  a s s e n t a n d o ,  

s o r r i n d o  a s s i m  l he  diz :

do  s e a s  m ã e s ,  v i v e n d o  j u n t a s ,  c a r a i n h a n  
do a p a r  u m a  da  o u t r a ,  e o p e r a n d o  a m b a s  
de  a c c ô r d o  a qu i ,  ali ,  e m  t oda  a  p a r t e ,  
h o n t e m , ' h o j e ,  a m a n h ã  e  s e m p r e .

E i s to  a s s i m  é p o r  tal f o r m a ,  oh  1 b o n ­
d os o  l ei to r ,  s o b r e  a  face  do m u n d o ,  q u e  
não ha  v ida  s e m  m o r t e ,  c o m o  n ã o  h a  luz 
s e m  t r ev a s ,  n ã o  h a  v i r t u d e  s e m  vício,  n ã o  
ha  g r a n d e  s e m  p e q u e n o ,  n ã o  h a  r i co  s e m 
p o b r e ,  e e mf i m  n ã o  ha  b e m  s e m  mal ,  e 
v i ce  v e r s a .

E t udo  e m  s u m m a  é a  m e s m a  v i da ,  q u e  
não  e x i s t i r i a  s e m  a s  r e v o l u ç õ e s  m a i o r e s  
ou  m e n o r e s ,  g e r a e s  ou  p a r c i a e s ,  o b s e r v a ­
das ,  c o n s t a n t e m e n t e ,  q u e ,  t r a z e n d o  e m  
s e u  bo j o o m al  a p p a r e n t e ,  n ã o  sã o s e n ã o  
p o r t a d o r e s  do  b e m  e a p r o v a  i r r e c u s á v e l  

e t e r n a  da g r a n d e z a  e d a  s a b e d o r i a  i n ­
c o m p a r á v e l ,  i n c o n c e b í v e l ,  do  S e r  S u p r e ­
m o  q u e  t udo  fez,  t u d o  vê ,  e  t u do  d i r i ge  
c o m o  l h e  a p r az .

Foi  por  i sso q u e  o m a i o r  do s  a s t r ó n o ­
m o s  q u e  o i n u n d o  t em  v i s t o  ( Ne w t o n ) ,  
q u a n t o  m a i s  a v a n ç o u  e m  s u a  g r a n d e  s c i en -  
cia do  c é u ,  q u a n t o  ma i s  p e r s c r u t a v a  a a m ­
pl idão  inf in i t a  do  e s p a ç o  c o m  o t e l e s c o ­
pio,  e a via s e m e a d a  p o r  t o da  a  p a r t e  d e  
m u n d o s  e s ó e s  f u l g u r a n t i s s i m o s ,  o b e d e ­
c e n d o  ás  lei s  c os mo lóg ic as ,  i n v a r i á v e i s ,  
m a r a v i l h o s a s  e s u p e r i o r e s  á c o m p r e h e n -  
são  h u m a n a ,  e x c l a m a v a  s e m p r e  e e m  é x ­
t as i s  d e  a d o r a ç ã o :

—  D e u s  ! D e u s ! D e u s !
1 895— j a n e i r o — 30.

I gnotus.

U m  t e l e g r a m m a  d e  P a r i s  diz q u e  H e n r i  
R o c h e f o r t  a cc e i t a  a  a m n i s t í a  m a s  c o n s e r ­
v a r á  t oda  a  l i b e r d a d e  d e  acç ão  q u e r  c o m o  
pol í t i co q u e r  c o m o  j o r n a l i s t a .

S o b  o t i tu lo  G rem io  F a m ilia r  f u n d o u - s e  
n e s t a  c i d a d e  u m a  n o v a  s o c i e d a d e  d a n ç a n ­
te e m u s i c a l ,  d a  q u a l  é  d i r e c t o r  o s r .  E u ­
g e n i o  de  M o r a e s .

J á  c o m e ç a r a m  os e n s a i o s  da n o v a  b a n ­
da  e m  u m  dos  p r e d i o s  d o  l ar go  do P a t r o ­
c in io .

C a s i m i r  P e r i e r  p u b l i c a r á  e m  abr i l  u m  
o p ú s c u l o  i n t i t u l a do  Se mes t r e  P resid en c ia l, 
n o  q ua l  s e r ã o  n a r r a d o s  os a c o n t e c i m e n t o s  
h a v i do s  n o  p e r í o d o  de  t e m p o  e m  q u e  foi 
p r e s i d e n t e  u a  R e p u b l i c a  F r a n c e z a .

— «Qu e t r a z e s , m i n  h a  f i lha ? . . .  n ã o  t ocou- t e  
da  c a r i d a d e  a  mã o  ? 

n e m  m i g a l h a s  t r o u x e s t e  in d a  o u tra  v e z  ?  
Ai de  n ós  ! d e  t eu s  l ab ios  a m u d e z

b e m  c la ro  di s- rne : n ão  / . . . »

E a  p o b r e  f i l l i inha 
tão t r i s t e  g e m e u  ; 
be i j a nd o-o  a s i n h a  
a s s i m  r e s p o n d e u  :

— « T o d a s a s  r u a s  c or r i ,  
de  por ta  e m  por ta  bat i ,  
p e d i , s u p p l i q u e i  e m  v ão  1 
ai  ! os a m o s  n e m  m e  o l h a r a m ,  
os c r e a d o s  m e  i n s u l t a v a m ,  
v e n h o  c a n ç a d a  e . . .  s e m  pão !»

— « Boa  f i lha ! . . .  v e m ,  q u e r i d a ,  
v e m  a b r a ç a r  o t eu  Pai ,  
tu q u e  l h ’inf i l t ras  a  vida  
no  c o r p o  q u e  i n e r t e  c ahe .

Q ue  s e r i a  do m e n d i g o  
q u e  r a s t e j a  d e s g r a ç a d o  
si n ã o  v i r a  u m  a n j o  a mi go  
á v e l a r  s e m p r e  ao  s e u  lado ?

« T eu  r os t o  — ás v e z e s — s e r e n o ,  
tua  v o z — ás v e z e s —  c al ma,  
s u a v i s a m  m e  o v e n e n o  
q u e  o m u n d o  m e i n t o r n a n a l m a !

J á  l e n h o  a ss a s  pa dec ido ,  
s e de ,  m e u  De u s ,  i n d u l g e n t e  : 
si o Pai  vos  t e m  of fend i do  
n ã o  p a g u e  a  f i lha i n n o c e n t e  ;
« d á e  q u e  de  toda  a  d e s g r a ç a  
só eu  b e b a  o a r a a r g o r ,  
ma s ,  t irai  a  n e g r a  t aça  
de  s e u s  l ab i os ,  á  S e n h o r  ! . . .

«Tu  c h o r a s  ? . . .  p o b r e  c r e a n ç a  ! 
sei  q u e  tu c h o r a s  p o r  m i m  : 
o l h a  p V o s  c é u s ,  vê s  ?  — d e s c a n ç a  
tudo  n a  v ida  t em  fim.

«Vês a q u e l l e  f i r m a m e n t o  
de  e t e r n a s  luzes  b r i l h a n t e  ?  
p o i s — a l é m — ma is  r u t i l l a n t e  
é  o t h r o n o  do S e n h o r : 
lá se  a c h a m  d e s f r u c t a n d o  
p er fe i t as  r e a e s  v e n t u r a s  
as  a l m a s  s a h i d a s  p u r a s  
d e s t e  lodo e n g a n a d o r  ;

«lá t a m b e m ,  c rê ,  t ua  Mãe 
b o n d o s a  te s o r r i : 
e l la  r o ga  a  D e us  p o r  ti 
e Deus  ha  d e  l h e  a t t e n d e r ;  
n ão  c h o r e s  poi s ,  fi lha m i n h a ,  
nos  c é u s  p õ e  t ua  e s p e r a n ç a  : 
s e g u e  á  p r o c e l l a a  b o n a n ç a ,  
ao i n fo r t ú n i o  o p r a z e r . . . »

C o n tin u a .
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0 Cullivo (la voz IVminiu i
Do C orreto , de  29 do  p as sa do  m e z , t r a n s ­

c r e v e m o s  o a r t i g o  i nf ra  c u j a  l e i t u r a  re  
c o m m e n d a m o s  ao  be l l o s e xo  :

« Da r e v i s t a  Y oung L a d is  J o u rn a l  m e r e ­
c e m  s e r  t r a n s l a d a d a s  as  s e g u i n t e s  o b s e r  
v açõe s  a p r o v e i t á v e i s  ao bel lo s e x o  de  todos  
os paizes .

A m e l h o r  m u s i c a d e s t e  m u n d o — diz Wil  
lis,  u m  a u c t o r  a m e r i c a n o — é a m u s i c a  da 
voz h u m a n a .

A voz h u m a n a  é o  ma i s  m a r a v i l h o s o  e 
p e r fe i to  o r g a m  do s o m e d a  mel od i a .

Não h a  i n s t r u m e n t o . c o n c e b i d o  do gen io  
h u m a n o ,  q u e  s u s t e n t e  c o m p a r a ç ã o  com 
el la  q u a n t o  á f l exi bi l i dade  e be l l eza .  E n ­
t r e t a n t o  q u ã o  t r i s t e m e n t e  e s t á  ella p e r ­
v e r t i d a  ?

E s c u t e m  os l imp id os  e  c r y s t a l l i no s  t ons  
da s  c r ia n ç a s  nos  s e u s  j o g o s —  as  s u a ve s  
e x p a n s õ e s  e n t o a d a s  da  s u a  afTeição !—  e 
n ã o  l hes  p a r e c e  o u v i r  m u s ic a ? — t ons  c h e i ­
os  de me lo d i a  e d o ç u r a  ao  d a r e m  e x p a n ­
são ás e m o ç õ e s  p u ra s ,  f r e s c a s , b o r b u l h a n t e  
do  s e u  i n g ê n u o  c o ra çã o  ?  .

O u ç a m  e m  s e g u i d a a  m e n i n a  do col legio,  
q u e  m u d a n ç a  ! Q u a n t a  fal ta  de  a n i m a ç ã o  
n a s  r e c i ta ç õe s  n a s  a u l as  1 Qu a n t o  é f raca ,  
s e m  effei io n e m  p e n e t r a ç ã o  a s u a  voz na  
l e i t u r a  de  u m  t r e c h o  s u b l i m e  de  Mi l ton ! 
Q u a n t a  a u s ê n c i a  de  s e n t i m e n t o  n a  e n u n -  
c iação  d e  a l g u m a  d e s c r i p ç ã o  g r a n d i o s a  ou 
na r e c i t a ç ão  de  a l g u m a  p o e s i a  o r a  pa the-  
t ica,  o r a  r e s p i r a n d o  c o r a m o v e n t e  t e r n u r a  ! 
Q ua n t o  é d i s c o r d a n t e , a t é  r i sp id a ,  ou  n asa l  
n u m a s ,  f r ac a  e m  o u t r a s ,  a s u a  voz n a  con 
v e r s a ç ã o  1

Do nd e  p r o v é m  e s s a  m u d a n ç a ?  P o r q u e  
é  q u e  na  s o c i ed a de  no  c i r c u lo  d o m é s t i c o  
t ão r a r o  e n c o n t r a m o s  p e s s oa  q u e  p o s s u a m  
voz  c u l t i v a d a — e m a i o r  de  todos  os e n c a n  
c a n t o s — q u e  a t t r a h e ,  q u e  c o n q u i s t a  e q u e  
d o m i n a  todos  a q u e l l e s  q u e  v e m  d e b a i x o  da 
s ua  i n f lu e n c i a ?  Como é q u e  o lon  d a  voz 
da  c r i a n ç a  n ã o  r e t e m  s u a  p r i m i t i v a  p u r e za  
e  n a t u r a l i d a d e  ?

Vi si tem a  e sc o la  e p r e s t e m  o u v i do  á: 
i n s t r u c ç õ e s  a p p l i c a d a s á  l e i t u r a  e  á  e n u n  
c iação vocal .  E s c u t e m  o ch a m a d o  m odello  
n a  voz do p r e c e p t o r o u  da p r e c e p t o r a , —  < 
t e r ã o  j á  e m  p a r t e  a  r e - p o s t a  á  nos>a  pe r  
g u n t a .

A t a r e f a  d o  e d u c a d o r  é  p o :s o c o n v e r s a r  
os tons  p o r  n a t u r e z a  c l a r o s . c h e i o s ,  s u a v e s  
da s  c r i a n ç a s ,  m a n t e n d o - o s  p a r a  t odas  as 
s u a s  c o n v e r s a s ,  l e i t u ra s  e  r e c i t a ç õ e s .

I m p r i m a m  se no s  j o v e n s  a lu r a n o s  com 
i n s i s t ê n c i a  h á b i t o s  c o r r e c t o s  d a  fal ia,  da 
a r t i c u l a ç ã o  dos  t on s  e  da  e n u n c i a ç ã o  das 
p a l a v r a s ; n ã o  se  os d e ix e  p r o f e r i r  p a l a ­
vr as  ou p e n s a m e n t o s c u j a s i g n i l i c a ç ã o  ígno- 
r e m  ; p o n h a m  se d i a n t e  de l l as  c o m o  mo  
de lo  a  voz  c u l t i vada  n a  p e s s o a  do p re ce -  
p t o r , — e hã o  de  d e s a p p a r e c e r  os d e f e i t o s  
q u e  o ra  e x i s t e m  e n t r e  os  j o v e n s  n os  col 
legios  e n a  s o c i e d a d e .  H a  pois  n e c e s s i ­
d a d e  de  u m a  e d u c a ç ã o  s y s t e m a t i c a  e mo 
c an i ca ,  afim d e  r e s t a u r a r  se  aqu i l l o  q u e  
f ô ra  c o n f o r m e  á n a t u r e z a .

Defei tos ,  e n t r e t a n t o ,  ha  já  e n r a i z a d o s  
p a r a  c u j a  r e m o ç ã o  o un ico  r e m e d i o  é o e s ­
t u do  da s  s u a s  c a u s a s  c o m b i n a d o  c o m a i x  
p e r i e n c i a  e a pra t i ca .

E ’ de  a d m i r a r  q u e  e m  t an tos  n o s s o s  
i n s t i t u t o s  d e  e d uc a ç ã o  o n d e  as  ma th er na -  
t icas ,  ás l ingua«-^t -musica in d u i do  o can t o,  
no  d e s e n h o ,  á . d a n s a ,  se  d e d i c a  a t t e n ç ã o  e 
e s m e r o  tão l o u v áv e i s ,  a  e d u c a ç ã o  e o c u l ­
tivo d a  voz  f iquem q u a s i  d e s c o n h e c i d o s  I 
P o r  v e n t u r a  j u l g a m  e x c u s a d a  e ss a  e s p e  
c ia l ida de  por  s e r t ã o  c o m m u m  e c o n s t a n t e  
o us o  da p a l av ra ,  d a  voz n a  co n versa çã o  ! 
Mas o fa c to  m e s m o  de  r e c o r r e r m o s  tão a 
m i u d o  á voz  f o r n e c e  u m  d os  m e l h o r e s  a r  
g u m e n t o s  a  f avor  da e d u c a ç ã o  d a  m e s m a  
— «O i n te l l e c t o  do h o m e m  e s t á  s o b e r a n a ­
m e n t e  i m p r e s s o  na  s u a  f r o n t e ,  e o  s e u  c o ­
ração .  e s t á  d e l i n e a d o  no  se u s e m b l a n t e  : 
a  s u a  a l m a  p o r é m  só se  r e v e l i a  p o r  i n t e r ­
m é d i o  da  voz.» A c u l t u r a  do  c o r a ç ã o , c o m  
t od as  as  s u a s  v a r i a da s  e m o ç õ e s ,  ma ni f es  
ta-se e  t e m  s u a  e x p r e s s ã o  p o r  m e i o  da  voz.

Si  a  e d u c a ç ã o  da  voz p a r a  o c an to  é m e -  
r e c i d a m e n t e  a p r e c i a d a  p o r  p r o m o v e r  e  de 
s e n v o l v e r  g r a ç a  e e l e g an c ia ,  m e r e c e  a  voz 
igual  a p u r o  p a ra  a l e i t u r a  e c o n v e r s a ç ã o  
e de  facto,  p a r a  e s t e  u l t i mo  fim tal e d u c a  
ção  s e a v a n t a j a n o  s e n t id o  da  a pp l i c aç ão ,  
p r a t i c a  e  p o r  e s t a r  m ai s  ao a l c a n c e  d e  to 
das .

A voz c ul t i vada  na  m u lh e r  é de  t an t o  
p r e s t i m o  c o m o  a  be l l e za  dos  l i n e a m e n t o s  
ou  a  g r a ç a  do po r t e  e dos  m o v i m e n t o s .

A voz  r i sp id a,  g r o s s e i r a , a g u d a  ou nasal  
t r a h e  m e s q u i n h e z  i n n a t a  d a  a l m a ,  e fal ta 
d e  c u l t u r a  do  e sp i r i t o  e do c or ação .

Si a m u l h e r  p u d e s s e  a p r e c i a r  q u a n t o  
g a n h a e m i n f l u e n c i a e a t t r a c t i v o s  p e l a p o s s e  
d e  voz  cu l t i vada ,  h av i a  de  p r o c e d e r  s« m 
p e r d a  d e  t e m p o  a  r e s p e c t i v a  e d u c a ç ã o .  1 
Del ia  c a r e c e  no l ar  d o m é s t i c o ,  n a  s u a  qua-  j 
l i d ade  d e  m ã e ,  fi lha,  e s po sa ,  i n s i n u a n d o  
s e u s  dotes de genti l leza  e amor, com o su a ­

ve m u s i ca ,  nos  o u v i do s  d a  i n í an c i a .  Del ia  
c a r e c e  na  s oc i e d a d e  o n d e  a  f ac u l d ad e  de  
t o r n a r - s e  ut i l  e a t l r ac t iv a  d e p e n d e  do seu 
p o d e r  da  e x p r e s s ã o  : os s u a v e s  e t e r n o s  
a c c e n t o s  da  voz d a  m u l h e r ,  v i n d os  da  pro  
f u n d e z a  d a  a l m a  a f ina da  p a ra  c o m  t udo 
aq ui l l o  q u e  é bom e bel lo  p o d e m  a l l i v i a r  os 
p a d e c i m e n t o s  do e n f e r m o , e  l e va r  o soc ego  
ao c o ra çã o  afil icto,  p o d e m  r e a n i m a r  a  es 
p e r a n ç a  a m o r t e c i d a  e i u s p i r a r  fe i tos  de 
va lor  e h e r o i s m o ,  p o d e m  a f a s t a r  do cami  
n h o  do c r i m e  e do vicio,  e g u i a r  ao  a lvo  a 
v i r t u d e  e a fe l i c i dade .

A a u s ê n c i a  de  e d u c a ç ã o  s y s t e m a t i c a  da 
voz  p a r a  a  l e i t u r a  e a  fal ia é  l a c u n a  b e m  
s e r i a  nos  n os s o s  n u m e r o s o s  i n s t i t u to s  de  
e d u c a ç ã o  e i n s t r u c ç ã o ,  a l i ás  a d m i r a v e i s  
e m  o u t r o s  s e n t id o s .

Es t a  p r im e ira  n ecessid a d e , e s t e  a tlr a c ti-  
vo c u lm in a r ite  d e  u m a e d u c a ç à o  l ibe r al  b em 
l onge  e s t á  de  t e r  o d e v i d o  a p r e ç o .  An n os  
de  p a c i e n t e  l ab or  e s t ã o  d ed ic ad o s  a té  a 
l in gu a s  m o r t a s ,  a  a l t a  i n a l h e m a t i c a ,  á  m u ­
s i c a , — e n e m  u m a  só hora  a e s t a ,  a  mai s  
ut i l ,  a  mai s  be l l a  e i n t e l l e c l u a l  das  a r t e s .

A i n s t r u c ç ã o  era q u a l q u e r  r a m o  da  sc ien-  
cia ou da a r t e  s e m p r e  d e v ia  c o n s e r v a r  e m 
vi s t a  s u a  u t i l id ad e  pra t i ca .

Se ,  na  e x p r e s s ã o  de  u m  a u t o r ,  «a voz  é 
a  h a r p a  da a l m a » , e n t ã o  d e v e m o s  c o n c l u i r  
q u e  toda  a  e d u c a ç ã o ,  na m a i o r  p a r t e  dos 
n os s o s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  t e m  f a lhado  em 
c o n s e g u i r  s e u s  i n t u i t os  ma i s  e l e v ad o s .  De 
v e m o s  pois  e s t a b e l e c e r  tal cu l t ivo ,  c omo 
i m p o r t a n t e  e l e m e n t o , e m  t odas  as  escolas ;  
e n t ã o  as  n o s s a s  f i lhas r e g r e s s a r ã o  ao lar  
p r e p a r a d a s  a  p r o m o v e r  a v e n t u r a  de  todos  
q u e  as  r o d e i a m ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  as  mai s  
n o b r e s  a s p i r a ç õ e s  de  gozo m e n t a l  e mor al .

Qu e  pa is  n ã o  h a v i a m  de  a p r e c i a r ,  a c i ma  
de  t ud o,  t e r e m  sua s  f i lhas a t t i ng id o  a  pei  
fe ição na « a r te  d e  c o n v e r s a ç ã o , »  c apa ze s  
de  l e r  p a r a  n ó s ,  i n l e l l i g i v e l m e n l e ,  t opicos  
dos  j o r n a e s ,  ou  c om  g r a ça ,  t r e c h o s  de 
poe ta s  t aes  c omo T e n n y s o n  ?  o u  c o m  vi 
g o r  e s e n t i m e n t o ,  a s  s u b l i m e s  p a s s a g e n s  
de  Mi l ton ou da  B i bl i a  1

E s s e  p r e s t i m o ,  a p r e i i a v e l  a  toda  h or a ,  
n ã o  e q ü i v a l e r á  ao d e  t oca r  o e t e r n o  pia 
n o , o u  a q u e l l e  d e  s o l v e r  p r o b l e m a s  inai l ie 
mot i co s  ?  !

Q u e  v e n h a  pois  b r e v e  o d i a  e m  q u e  to 
dos  e s s e s  n o s s o s  e s t a b e l e c i m e n t o «  a  edu-  
caç ao  d a  voz  o c c u p a r á  s u a  m e r e c i d a  p o s i ­
ção,  a p a r  d e  q u a l q u e r  das  o u t r a  ̂  be l l as  a r ­
t es ,  s e n d o  el l a  c o m o  é,  e s s e n c i a l  a  u m a  
educação  p r im o i o s a e  c o m p le ta .

H o j e  t e r e m o s  m ai s  u m  e s p e c t á c u l o  de 
p r es t id ig i ta çã o ,  m a g n e t i s m o  e h y p n o l i s m o  
d ad o ,  n o  S.  D o m i n g o s ,  pe lo  i l l us i on i s t a  
sr .  G u i m a r ã e s .

P o r t a n t o ,  q u e m  q u i z e r  p a s s a r  a l g u m a s  
h o r a s  a g r a d a v e i s  é m u n i r - s e  e m  t e m p o  
de  b i lhe t e .

Le s e n a  P ro v ín c ia  do P a r á  :
« C he g a- n os  de  B r e v e  no t ic i as  do um 

fac t o e x t r a o r d i n á r i o  de  a l l u c i n a ç ã o  i n f a n ­
til pe lo  a m o r  p r e c o c e ,  a c o m p a n h a d o  de 
c i r c u m s t a n c i a s  t r a g i c a s .

O c e o r r e u  e s s e  facto no l ogar  d e n o m i ­
n a d o  J a c a r é z i n h o .

Manoel  Ma x i m i a n o  d a  Cosia ,  de  12 a n ­
n o s  d e e d . i d e ,  fi lho de  Ma noe l  E s t e v a m  da 
Costa ,  t o m á r a  de  a m o r  p o r  u m a  m e n i n a  
s u a v i s i n h a d e  1 4 a n n o s d e e d a d e e d e  n o m e  
A n n a  G o m e s .

H a v i a  j á  tem p os que os dois  se  e n t r e t i  
n har n c om e x tre m o s  pouco  v u l g a r e s ,  se m 
o b s t á c u l o s  q u e  to lh e s se m  o seu  v i v e r  so- 
ceg a do ,  quando M a x i m i a n o  p r o p oz  á s u a  
a m a d a  que f u g i s s e m  a  o u t r a  v ida ,  a b a n d o ­
n a n d o  os s e u s  l a r e s .

A n n a  a n n u i r i a  ao se u p e d i d o —  d is se  :—  
co m a c o nd i çã o ,  p o r é m ,  de  q u e  M a x i m i a ­
no  a s s a s s i n a s s e  s e u  p a e ,  Manoe l  d a  Costa ,  
af im de  ma i s  t a r d e  n ã o  f o s s e m  p e rs eg u i d o s .

A c r e a n ç a  l utou  e n t r e  o a m o r  e o c r i m e  
v e n c e n d o  e s t e ,  f i n a l m en t e ,  d e p o i s  d e  a l ­
g u n s  d ias .

C h a m a d o  p o r  seu pae  p a r a  u m a  caçada ,  
M a xi mi a no  p r e p a r o u - s e  p a r a  o fim c o m b i ­
n a d o ,  a r m a n d o  s e d e  u m a  e s p i n g a r d a .

F o r a m  e n u m a  e n c r u z i l h a d a ,  e m b o s c a ­
do j á  no  t r o n c o  de  u m a  a r v o r e ,  M a xi mi a no  
d e s f e c h o u  o t i ro s o b r e  o a u l o r d e  s e u s  dias  
n ã o  l o g r a nd o ,  e n t r e t a n t o , s a t i s f a z e r  os  d e ­
s e jo s  d e  s u a  a m a d a .

Os p r o j ec t i s  da  a r m a  pa r r i c i da  a l c a n ç a ­
r a m  o h o m b r o  d i r e i to  de  Manoe l  da  Costa 
f e r i n do  o l e v e m e n t e  n a  face .

D e s a r m a d o , c o n f e s s a n d o  se  a r r e p e n d i d o  
do se u c r i m e , r e l a t o u ,  c h o r a n d o ,  a  s e u  pae 
a  h i s t o r i a  do  s e u  p r e c o c e  a m o r , r e v e l a n d o  
todos  os p o r m e n o r e s  q u e  e x i s t e m  occul-  
tos.

C h e g a n d o  a  esta  capi t a l  o pae  e  o filho 
p r e m a t u r a m e n t e  d e s g r a ç a d o s ,  i n q u i r i d a  a 
c r e a n ç a  s o b r e  o facto.  c o n f e s s o u  i n g e n u a ­
m e n t e  o se u c r i m e  á a u c t o r i d a d e . »

C he go u e m  S a n t o s ,  o n d e  vae t r a b a l h a r  
a com panhia  do theatro Apol lo,  do Rio,  ’ 1

Com g r a n d e  c o n c u r r e n c i a  de  l ieis,  rea-  \ 
l isou se  h o n t e r a  a f es ta  da  p a d r o e i r a  de s ta  
p a r o c h i a .  P r e c e d e u  o s e r m ã o  d a  m i s sa ,  
p r é g a d o  Delo r vd .  p a dr e  P e d r o  Ma teu ci ,  
u m a  l in da  a r i a  p a r a  s o p r a n o  c a n t a d a  p e l a  
e x m a .  s ra .  d. Mar ia  Au gu s ta .

O t em pl o  a c h a v a  se  v i s t o s a m e n t e  o r ­
n a d o .  Fui f es t e i ro  o sr .  A n l o n i o  Lei te  de  
S a m p a i o .

Um t e l e g r a m m a  do A m p a r o  p a ra  os nos  
sos  col l egas  do  E sta d o  diz que no dia  1 
d e s t e  me z ,  á s  6 h o r a s  d a  m a n h ã ,  r e b e n ­
tou s o b r e  a q u e l l a  c ida de  u m a  e n o r m e  
t r o m b a  d ’a gua ,  d e s f a z e n d o - s e  e m  c h u v a  
c op i o s i s s i m a  q u e  d u r o u  a té  ás 1 0 . Os d e ­
sa s t r e s  são i n c a l cu l áv e i s .  Mui tas  c as as  
e a h i r a m  e o u t r a s  f i ca r am c o m p l e t a m e n t e  
i n n u n d a d a s .  I m m e n s o s  p r e ju í zo s .  Mui tas  
m o r t e s .  C o m m e r c i o  i n t e i r a m e n t e  paraly-  
sado.  Ca lcul a-se  q u e  h a  p e r d a s  s u p e r i o ­
res  a  mil  c o n to s  de  ré i s .  Das p o n t e s  u m a s  
e a h i r a m  e o u t r a s  a m e a ç a m  q u e d a .  T r a ­
fego da  l inha  i n t e r r o m p i d o .  C a t a s l r o p h e  
m e d o n h a .

D u r a n t e  o m ez  p r o x i m o  p as sa do  f o r am  
a ba t i dos  no m a t a d o u r o  m u n i c i p a l  p a r a  o 
c o n s u m o  p u b l i c o :

R e z e s ......................................  106
P o r c o s .................................... 84
C a b r i t o s .................................  13
P o r c o s  e n t r a d o s   94

O p a q u e t e  Elhr, ba t e u  n ’u m a  p e d r a  no 
por to  de  Lowe st of t .  a b r i n d o  se um g r an  
de  r o m b o - p p r t o  das  c al de i ras .  O p a q u e t e  
foi ao f u nd o  e m  20 m i n u t o s .  Os pa s sa  
ge i ro« p e r e c e r a m  quas i  todos  e m  c o n s e ­
q ü ê n c i a  do  g r a n d e  p a n i c o  q u e  r e i n o u  en  
t re  e l l es  ao s a l t a r e m  para  os bote«.  Ape 
nas  c e r c a  de v i n te  f o ra m sa l vos  p o r  p e s ­
c ad or es .

A s s u m i u  o c ar go  d e  r e d a c t o r - c h e f e  do 
C orreio  P a u lis ta n o  o s r .  d r .  Car los  de  
Ca mp o s ,  d e p u t a d o  ao c o n g r e s s o  do e s t ad o .

Com o a u g m e n t o  da  i m p o r t a ç ã o  a  es  
I rada  i ng leza  r a c ° b e  d i a r i a m e n t e  m e r c a ­
d or i as  c o n d u z i d a s  p o r  mil  a d u z e n t a s  c a r ­
r oças ,  c a r r e g a n d o  c e n t o  e  o i t e n t a  v a g õ es  
q u e  p e r f a z e m  u m a  t o t a l idade  d e  mi l  e o i ­
t e n t a  t one l adas ,  s e m  c o n t a r  os v a g õe s  q u e  
são c a r r e g a d o s  no cáe s .  cu ja  m é d i a  se 
e l e v a  ao n u m e r o  de  c en t o  e t r in ta  p or  dia.

E s l à  p r o m p t o  p a r a  s e r  a b e r t o  ao t ra fego 
o t r e c h o  d e  e s t r a d a  d e  f e r ro  d e  T a t u h y  á 
I t ap e t i n i n g a .  E s t a  via  f e r r e a  foi c o n s t r u í ­
da  a p r e s s a d a m e n t e  pe lo  g o v e r n o  e s t ad oa l  
p a r a  t r a n s p o r t e  de  m a t e r i a l  be l l i co p a ra  
P a r a n á .  Co ns ta  ao C orreio  q u e  a C o m p a ­
n h i a  S o r o c a b a n a  j á  r e c e b e u  a o b r a  do  g o­
v e r n o .

E st á  e n f e r m o  e m  R o m a ,  e  g u a r d a  o lei 
to, o s r .  Cr i spi ,  m i n i s t r o  do  rei  U m b e r t o .

R e f e r e m  de  Ne w -Y o rk  q u e  r e b e n t o u  
u m a  for t i s<i ma  r e v o lu ç ã o  e m  Col umbi a .  
O g o v e r n o  d e c r e t o u  o e s t a d o  de  si t io.

De om n ib u s  rebus
QUEM Q UER CASAR

R a p a z  ba ixo  é b a r u l h e n t o ,
R a p az  g o r d o  é p r eg u i ç o s o ,
Ra pa z  a l to é c i u m e n t o ,
R a p a z  c al ado  é m a l u c o ,
Ra pa z  p e d a n t e  é mof ino,
Ra p a z  a lvo é c o r r e  c am po ,
R a p a z  m a g r o  é b es t a lh ão .
R a p a z  m o r e n o  é m a n ho s o .

Moça  n e r v o s a  é  p re g u i ço sa ,
Moça g o r d a  é d o r m i n h o c a ,
Moça  ba ix a  é pe r igo sa ,
Moça  ca l ada  é bo nd os a ,
Moça  a l t a  é c i u m e n t a ,
Moça  m a g r a  é fa l l adora ,
Moça  t r i g u e i r a  é p e d a n t e ,
Moça  a lv a  é bo r bo le t a ,
Moça feia é . . .  p u r g a n t e .

Lé se  no  C om m ercio  do J a h ú :
No dia  19 do c o r r e n t e  a  pol ic ia  r e c o l h e u  

á cade ia  o i ta l iano  J o s é  Fe l ic io  por  tel -o 
e n c o n t r a d o  a m a l t r a t a r  s u a  m u l h e r ,  s e r ­
v i ndo  se pa ra  i sso,  c omo  i n s t r u m e n t o ,  de 
u m  filho de  dois  a n n o s  ma i s  ou  m e n o s .

E q u e  tal ?  !

R e f e r e  t e l e g r a m m a  de  L o n d r e s  q u e  o 
p apa  e x c o m r a u n g o u  t odas  as  o b r a s  do  il- 
l u s t r e  r o m a n c i s t a  f r a n c e z  E m i l i o Z o l a ,  i n ­
c lus ive  o se u d r a m a  i n t i t u la d o  C hristo .

N e m  p o r  i sso s e r ã o  e l l as  m e n o s  l idas.

N ot i c i a m  de  B r e m e r h a v e n  o n a u f ra g i o
d a  c a n h o n e i r a  S t n n .  N i n g u é m  s a l v o u - s e .  
T o d a  a  e q u i p a g e m ,  c o m p o s t a  d e  125 p e s ­
soas ,  p e r e c e u  a fogada .

ü  b a r ã o  de  D r u r n o n d ,  d r .  U r b a n o  de  
Far ia ,  A. S i q u e i r a  e o u t r o s  c a m b i s t a s ,  diz  
o D iá rio  P o p u la r , ' t c u s a r a m  s a t i s f a z e r  o 
c o m p r o m i s s o  d e  c o m p r a  d e  c a m b i a e s ,  e m  
v i s ta  d a  b a ix a  d e  c a m b i o .

Os p r e j u í z o s  q u e  s o í f r e r a m  c o m  e s s a  
o p e r a ç ã o  f i n a n c e i r a  s o b e  a  m i l h a r e s  d 
c o n t o s .
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Aluguel  e c o n d u c ç à o  d e  p i an o  
Ao s r .  J .  X a v i e r  d a  C o s t a . . .
A’ t y p o g r a p h i a ............................
A’ Z ef e r i no .  p o r  o r d e m  de  d.

Ma r i a  L i m a ...............................
F og u e t e s ,  v elas ,  e n v e l o p p e s  

e  o u t r a s  d e s p e z a s  c o m p r o ­
vadas  c om d o c u m e n t o s . . .
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4 0 * 0 0 0  
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2 9 0 * 0 0 0  
19 $ 0 0 0

1 0 $ 0 0 0

10$000
1 0 $000

7 I 4 $ 0 0 0

200$000
3 0 $ 0 0 0
22*000
1 0 $ 0 0 0

8 $ 0 0 0

3 4 $ 5 00

3 0 4 * 5 0 0S o m  m a .......................
Sa l do  e n t r e g u e  á g u a r d a  do

sr .  J o s é  Ma r i a  A l v e s   4 0 9 $ 5 0 0
N o t a . — H o u v e  d o u s  c a m a r o t e s  g r a t u i t o s  

e  a i n d a  n ão  f o r a m  p ag os  d o u s  c a m a r o t e s  
o c c u p a d o s  e a l g u m a s  c ad e i r a s .

O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  e m  n o m e  das  c re-  
a n ç a s  q u e  f r e q ü e n t a m  o g r u p o  e s c o l a r  
Dr.  Qu e i r o z  T e l l e s ,  a g r a d e c e  o a ux i l i o  q u e  
l h e  foi f e i to  pe lo s  d i g n o s  c a v a l h e i r o s  q u e  
c o n c o r r e r a m  p a r a  a q u e l l e  i n t u i t o  p a t r i ó ­
tico de  f ac i l i t a r  l h e s  o l ivro  n a  e s c o l a .  
S ão  e s s e s  c a v a l h e i r o s : os  t a l e n t o s o s  e 
s y m p a t h i c o s  a m a d o r e s  do  pa lco ,  os  e s t i ­
m a v e i s p r o f e s s o r e s  d a  o r c h e s t r a  e t odos  
a q u e l l e s  q u e ,  c o m  s u a  p r e s e n ç a ,  h o n r a ­
r a m  a q u e l l a  no i t e  o t h e a t r o  S.  D o m i n g o s .  

Ytú,  I de  f e v e r e i r o  de  1895.
F ra n c isco  de O live ira  C h a g a s .

-—
Festa de S. Sebastião e S. Roque

A c om m i s sã o  a b a i x o  a s s i g n a d a ,  e n c a r ­
r e g a d a  da f es ta  de  S.  S e b a s t i ã o  e S.  R o ­
q u e ,  v e m  p u b l i c a m e n t e  a g r a d e c e r  a  t odas  
as p e s s o a s  q u e  a a u x i l i a r a m  p a r a  a  real i -  
saoào d.i f es ta  d e s s e s  g l o r i os o s  m a r t y r e s .

As e s m o l a s  p e l a  m e s m a  r e c e b i d a s ,  s e ­
g u n d o  a l is ta  q u e  t em  e m  se u p o d e r ,  s u ­
b i r a m  á q u a n t i a  de  4 6 5* 1 20 ,  d a  q u a l , ’ d e ­
d u z i n d o  se  a  de  3 9 8 * 8 0 0  d e s p e n d i d a  n a  
fes ta  r e s t a  e m  p o d e r  do  p r i m e i r o  a b a i x o  
a s s i g n a d o  a d e  6 6 * 3 0 0 ,  q u e  r e v e r t e r á  e m  
benef ic i o  da  i r m a n d a d e  j á  n r g u n i s a d a .

Ytú,  2 de  f e v e r e i r o  de  1895.
A c om m is s ão ,

B r a z  O r liz .
S e b a stiã o  C ir in o  N u n e s  B ucno . 
Ile rm o g en es  B re n h a  R ib e iro .

 —
Irm andade de S. Sebastião 

e  S. Roque 
A c h a nd o - s e  o r g a n i s a d a  a i r m a n d a d e  de  

S S e b a s t i ã o  e S.  R o q u e ,  c o n v i d o ,  n a q u a -  
l .dade  d e  s e u  s e c r e t a r i o  i n t e r i n o ,  a t odos  
a q u e l l e s  q u e  d e s e j a r e m  n e l l a a s s e n t a r - s e  
a  e n t e n d e r e m - s e  c o m m i g o  á r u a  d e  S a n t a  
Cruz ,  109, 3__^

O s e c r e t a r i o  i n t e r i n o  B r a z  O r t i z . 

A gradec im en to
R e t i r a n d o - m e  p a r a  P i r a c i c a b a ,  o n d e  v ou  

fixar  r e s i d e n c i a ,  v e n h o  p u b l i c a m e n t e  m a ­
n i f es t a r  m i n h a  g ra t i d ã o  a t odas  a s  p e s s o a s  
q u e  m e  d i s p e n s a r a m  s u a  a m i z a d e  e  p r o ­
tec çã o e m q u a n t o  a q u i  r e s id i .  D e n t r e  a s  
p e s s o a s  q u e  m e  a u x i l i a r a m  se j a  m e  p e r  
mi t t ido  c i t a r  os n o m e s  do s  d r s .  Ce sa r io  
de  F r e i t a s ,  S i l va  Cast ro  e Luiz  d e  F r e i t a s  
e  s rs .  J o s é  Ma r i a  Al ves ,  J o a q u i m  Victor i -  
no e J o s é  J o a q u i m  de  Almei da .

A u s e n t a n d o - m e ,  l evo g r a v a d o  e m  m e u  
c o ra çã o  t odos  e s s e s  n o m e s ,  poi s  q u e  t a n ­
tos fo ra m os f a v o re s  q u e  d e s s e s  s e n h o r e s  
r ece bi ,  q u e  m i n h a  g r a t i d ã o  s e r á  e t e r n a  

Ytú,  29 de  j a n e i r o  d e  1895.  3 G 2

L ui za  da S i lya ,



C id a d e  d e  Y tú
Cliama-se

E ’ o t i tulo  q u e  e n c i m a  u m a  q u a l q u e r  
c o u s a  e m  q u e  os s r s .  R o d o l p h o  K r u g e r á z  
R e i m e r  m e  i n t i m a m  pa r a ,  n o  p r a zo  de 
oi to d ias ,  l i q u i d a r m o s  n o s s a s  t r a n s a c ç õ e s .  
0  c od igo  d e s s e s  s e n h o r e s  é  i m p e r a t i v o . . .  
E m  p r i m e i r o  l o g a r  a s  n o s s a s  t r a n s a c ç õ e s  
c i f r a m - s e  s i m p l e s m e n t e  e m  q u e  fui e m  
p r e g a d o  de  ss .  ss .  e,  p e l a s  m i n h a s  c on t as  
(o q u e  t a m b e m  d e v e  s e r  pe las  su a s ,  si é 
q u e  t e m  s u a  e s c r i p t a  e m  o r d e m ) ,  ss.  ss.  
s ão  m e  d e v e d o r a s  d e  t r e z e n t o s  e s e l e  mil 
s e i s c e n t o s  e s e t e n t a  r é i s  ( 307$670) ,  c o n ­
t as  q u e  l h e s  m a n d e i  e n t r e g a r .  Si  e s s e s  
s e n h o r e s  q u i z e r e m  l i q u i d a r  e ss a s  c on t as ,  
p a g a n d o - m e ,  f ic a r - lhe s  ei  s u m m a m e n t e  
g r a t o ;  po i s  d e v e m  s a b e r  q u e  o a r t i s t a  
t e m  s e m p r e  n e c e s s i d a d e  do í r u c t o  do  se u 
t r a b a l h o .  Mas o q u e  n ã o  e s t o u  r e s o lv id o  é 
i r  e m  s u a  c a s a  p a r a  a hi  i m p u n e m e n t e  m e  
d i r i g i r e m  c e r t a s  p a l a v r a s  q u e r e n d o  m e 
o b r i g a r  á f or ça  a  a s s i g n a r  r e c i b o  e c o n ta s  
q u e  n ã o  p os s o  a c c e i t a r .  Se  r e a l m e n t e  q u e ­
r e m  l i q u i d a r  c o n ta s ,  p e ç o  l hes  p a r a ,  e m 
vez  de  s u a  cas a ,  m e  i n d i c a r e m  o u t r a  q u a l ­
q u e r ,  ou  a de  q u a l q u e r  n e g o c i a n t e ,  q u e  
p r o m p t a  e g o s t o s a m e n t e  m e  a p r e s e n t a ­
r e i .  E e m q u a n t o  a os  oi to  d ias  de  p r a z o . . .  
a c h o  g r a ça .  3 — 3

Ytú,  25  d e  j a n e i r o  de  1895.

A n t o n i o  E s t e v a m  d e  C a r v a l h o .

e d i t a .e s
C e m i t e r i o  m u n i c i p a l

AO P U B L I C O
P r e v i n e - s e  a o s  i n t e r e s s a d o s  q u e  do dia 

4 do  c o r r e n t e  e m  d i a n t e  se f a r á  e x h u m a -  
ç ão  dos  c a d a v e r e s  s e p u l to s  n a s  s e p u l lu  
ras  d e  n .  231 a  184,  i n h u m a d o s  d u r a n t e  
os  m e z e s  d e  a g os to  a  n o v e m b r o  de  1885 
na  q u a d r a  dos  m e n o r e s .  E m b o r a  n a d a  se 
h a j a  e n c o n t r a d o  n a s  o u t r a s  a b e r t a s ,  c om 
t u do  se faz o p r e s e n t e  avi so  a q u e m  p o s ­
sa  i n t e r e s s a r .

Ytú,  31 de  j a n e i r o  de  1895 . — José C or­
rê a  Pacheco e S ilva .

C o n f o r m e  a  r e f o r m a  d e  p o s t u r a s  m u n i -  
c i pa es  de  25 de  j u l h o  de  1888,  q u e  a l t e ­
r o u  Oo e x e rc í c i os  f i nan ce i ro s ,  f i cando de  
1o de j a n e i r o  á  31 de  d e z e m b r o ,  e m  v i r ­
t u d e  do q u e  as  l i c e n ça s  t i r a d as  e m  j u lh o ,  
d e v e m  s e r  d e s d e  a q u e l l a  é p o c a  e m  j ane i  
r o  de  todos  os a n n o s ,  são  o b r i ga do s  a  t i r a r  
l icenças  a n t e s  do  dia 31 do c o r r e n t e  os 
n e g o c i a n t e s  d e  f a z e nd as ,  c om e spe ci f i c a ­
ç ões  dos  d i f fe re nt es  g e n e r o s ,  c o m o  s e j am :  
f a z e nd as ,  a r m a r i n h o ,  f e r r a g e n s ,  c h a p é u s ,  
c al çados ,  r o u p a s  fe i t as  e m a c h i n a s  de  cos­
t ura  ; os d e  m o l h a d o s ,  c om as m e s m a s  a l ­
t e r a çõ e s ,  os a ç o u g u e s ,  a s  p a da r i a s ,  as  p h a r  
m a c ia s ,  ho te i s  ou  r e s t a u r a n t e s ,  f un i l e i ­
r os ,  l a t oe i r os  e c a l d e i r e i r o s ,  d e p os i t o s  de  
g e n e r o s ,  m a d e i r a s ,  cal  ou  o u t r o  q u a l q u e r  
g e n e r o ,  i n c l u s i v e  a g u a r d e n t e .  Aq ue l le s  
q u e  a s s i m  o n ã o  f i ze r em f icam s u j e i t o s  a 
m u l t a ,  d e  c o n f o r m i d a d e  c om o d i spos to  
n os  a r t i gos  101, 102,  103 e 104 do codigo 
d e p o s t u r a s ,  e n e s t e s  c as os  e s t ão  s u j e i to -  
n ão  &ó os n e g o c i a n t e s  da  c id ad e,  c omo 
dos  b a i r r o s  e  e s ' r a d a s  d e n t r o  do m u n i s  
cipio.

P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  de  
t odos ,  faz publ ico  p e l a  i m p r e n s a .

Ytú,  7 de  j a n e i t *  de  1895.
O p r o c u r a d o r  da  G a ma ra
F rederico  José de M oraes.

„ANtJNCIOS

Ofíisma de pintura
Nesta offieina em preita «s e  todo © qualquer trabalho eouoernente 

a a rte  de pintura.
Na mesma encontra-se papel de d iversos padrões e qostos para 

empapelamento de salas, quartos, etc.

3 5 - R U A  D O  C O M M E R C I O - 3 5

A LLA  COLONIA ITALIANA
II s o t t os c r i t t o  a g e n t e  de l l a  c as a  b a n c a r i a  dei  s ig n or i  B o n i n i  Basoi  ( c i t a  d 

S a e  Pa ul o) .  Avi so  a  tut t i  g l ’I t a l i an i  c h e  v o l e s s e r o  r i m e t t e r e  c a m b í a l e  p e r  l ’lta lia  
e f a r  s e g u i r e  p a g a r a en t i  a  me zz o  di Vagl ia  in q u a l u n q u e  ufficio p os t a l e  del  R e ­
gno d ’l l a l i a  p o s s o n o  d i r i g e r s i  in r u a  do G o m m e r c i o  n .  171

L ’agentc della Casa Ranearía

G I A C O M O  C A N N E V F . S E

Sasa is Mil
D E

G U I L H E R M E  M A E T I N S  & C O M P
SUCCESSOR ES DE

Leal, Martins Sc Comp.
H e e e b e in  ca fé  e  o u t r e s  g f  n e r o s  á  co in -  

in i s s ñ o ,g a r a n t in < lo  p r o m p ta  v e n d a  e  l e a l ­
d a d e ,  p o d e n d o ,  e m  Ylú, i i r ig i r e m - s e  a 
S i lv a  P in h e ir o .

26, R u a  2 4  de Maio. 26
SÄWT08
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Boa occasião
V e n d e - s e  u m  si t io d e n o m i n a d o  P i nhe i -  

r i n h o ,  t e n d o  e x c e l l e n t e s  c as as  de  m o r a d a  
p a r a  co l ono s ,  c o m  pas t o va l l ado  e c e r c a ­
do,  c om v i n te  e  do i s  mil  pés  d e  c a f é s e n d o  
c i n c o  mil  de  t res  p á r a  q u a t r o  a n n o s  e  o 
r e s t o  de  doi s  p a r a  t re s ,  c o m  u m a  b o a  p o r ­
ção de  t e r r a s  p a r a  café  e o u t r a s  c u l t u r a s ,  
u m  b o m  m o i n h o  d e  p e d r a  p a r a  f u b á  com 
m a c h i n a  de f a ze r  po l v i l ho  corn os  r e s p e ­
c t ivos  c ox os ,  e c om a g u a  suf f i c ien le  p a r a  
t o c a r  q u a l q u e r  m a c h i n i s m o .  Q u e m  d e s e ­
j a r  p ó de  d i r ig i r - se  á r u a  do C o m m e r c i o  
n.  36.  O m o t i v o  da  v e n d a  n ã o  d e s a g r a d a ­
r á  ao c o m p r a d o r .  4— 1

Ytú,  31 de  j a n e i r o  de  1895.
S o ^ c in i  P ie tro .

C o z in h e ir a
P re c i sa - se  de  u m a  n a  r u a  do C o m m e r ­

cio n.  94.  Q u e m  p r e t e n d e r  pód e  t r a t a r  na  
m e s m a  r u a  e casa .

oULi

DE S A N T O S  
P a r a  o anno  de 1S95

P u b l i c a ç ã o  a n n u a l .  U m  v o l u m e  d e m a i s  d e 500  p a g i n a s  c o n t e n d o  d ad o s ,  i n d i c a  
ç õe s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s .

No a n n o  de  1895 es t a  Guia n ã o  se  l i m i t a r á  á  c id a de  de  S a n t o s ,  m a s  s i m  p u b l i ­
c a r á  t a m b e m  i n d i c a ç õ e s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  da s  c i da d es  do i n t e r i o r ,  c o m o  : 
C a m p i n a s ,  A m p ar o ,  Rio  Claro,  Casa B r a n c a ,  M o g y - m i r i m ,  S o r o c a b a ,  Ytú,  e tc

P re ç o s  dos annuncios
C o n t a n d o  os o r g a n i s a d o r e s  do Guia, q u e  e s t e  t e n h a  n o  p r o x i m o  a n n o  m ai o  

e x t r a c ç ã o ,  r e s o l v e r a m  mo di f i ca r  os p r e ç o s  dos  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou  p a r t í c u l a  
es ,  f ac i l i t an do  a s s i m  a  p r o p a g a n d a  e o r g a n i s a r a m  a s e g u i n t e  t ab e l l a  v a n t a j o s i s s i m a  
*•« os  s r s .  a n n u n c i a n t e s  d e« t a  c id ad e  :ra

A n n u n c i o  de 1 p a g i n a  (em 12 ) 
A n n u n c i o  de 1/2 p a g i n a .  
A n n u n c i o  de 1/3 de p a g i n a

3 0 $ 0 0 0  
2 0 $ 0 0 0  
io $ o o o

Ac ce i ta m- se  d e s d e  já n e s t a  r e d a c ç ã o ,  a n n u n c i o s  e q v iae sq ue r  i n d ic a çõ e s  c o m ­
m e r c i a e s

O sforgan isadores

M Ai h & G OM Sr.
T  rebalhadores

N a  f a ze n d a  Va s so ur a i  p r e c i s a  se  de  10 a 
20 t r a b a l h a d o r e s  d e  e n c h a d a ,  p a r a  se rv iço  
de  c ar p iç ão ,  p a g a - s e  b e m  e t a m b e m  se ac- 
cei ta  e m p r e i t a d a  p a r a  t odo o s e rv i ço .  P a ­
r a  t r a t a r  na  m e s m a  f a ze n d a  ou  n e s t a  c i d a ­
de  c om  P e r e i r a  Me n de s  á  r u a  d a  P a l m a .

3— 1

PO R  1 $ 0 0 0
Vende o G RAND E ARM AZÉM , 

vassoura de piassava com cabo.

C a s a s  á v e n d a
V e n d e- s e  d u a s  c a s as  n a  r u a  do P a t r o c i ­

nio,  faze nd o f undo  c om o s o b ra d o  dos  s r s .  
Miguel  Luiz  da S i lva  e F r a n k l i n  Bazi l io.  
As '  c a s as  são  n a  e s q u i n a ,  s e n d o  u m a  de  
t i jol los e o u t r a  d iv id i da  e m  du a s .  T r a t a -  
se n e s t a  t ypo grap hi a .  3— 2

P r e c i s a - s e
de  u m a  p e s so a  pr a t i ca  e m  s e r v i ço s  d e  cor- 
t u m e .  P a r a  t r a t a r  n a  r u a  d a  P a l m a  n.  9.

Folhinha de desfolhar
A  1 $ 5 0 0  no grande Armazém.

Madeiras
V e n de -s e  m a d e i r a s  p a r a  o b r a s , c o m o  s e ­

j am:  c a i b ro s  d e  c a p u t u n a ,  l inh as ,  e s t e i os ,  
a c h a s  p a r a  c e r c a s ,  t ud o a  p r e ço s  b a r a t í s ­
s i mos .

Rita de Santa R ita  n. 81

C o r r id a s  d e c a v a l l o s
No d i a  17 d e  f e ve r e i r o ,  ao mei o- di a ,  h a ­

v e r á  n a  r a ia  do Si t io  G r a n d e  a  c o r r i d a  dos  
p a r e l h e i r o s  Alazão,  T os t ad o e o R u a n o .  
T e m  de  h a v e r  t a m b e m  c o r r i d a s  de  ou t r os  
p a r e l h e i r o s .  Convida-se  a os  a m a d o r e s  a 
c o n c o r r e r  á e s t e  d i v e r t i m e n t o .  4  <

A n to n io  L e ite  de S a m p a io .
José B ern a rd o  de O live ira .

p i A N O  P o r  200$0 00  v e n d e - s e  um  
e m  boas  c o nd i ç õ e s  p a r a  a p r e n d i z  

T r a t a r  c o m  T h e o p h i l o  A r r u d a .  P h a r m a ’ 
cia.

V EN D AS  P O R  ATACADO

Este conhecido armazém recebeu 
uma grande partida de assucar de 
Pernambuco, o qual vende por p re ­
ços sem competência, a rroz Japão, 
e Ileste l, sabão, kerozene e  sal es­
trangeiro.

62, Rua fla P a lm a ,  62
Augusto Qusmão
Joaquim Elias Galvâo de Barros

O. DENTISTA

9 3-Rua da Palma- 9 8
T o d o s  os s e u s  t r a b a l h o s  são g a r a n t i d o s .  

Faz tudo  o q u e  diz r e s p e i t o  a  s u a  a r t e  e 
prof i ssão .

Coi loca  d e n t a d u r a  i n t e i r a ,  p a r c i a e s  s o ­
b r e  b a s e  d e  o u ro  ou  v u l c a n i t e .  O b t u r a  a 
o u r o ,  p l a t i n a , o s s o  ar t i f icial ,  p r a t a ,  c i m e n ­
to m i n e r a l ,  i ng lez .

E x t r a e  d e n t e s  e r a i z e s  q u e  e s t ão  s u m i ­
dos  n o  b o rd o  da  g e ng i v a ,  p a r a  o q u e  t e m  
i n s t r u m e n t o s  a p r o p r i a d o s .

C u r a  as  m o l é s t i a s  do s  d e n t e s  e d a  boc  
ca.  4—4

PREÇOS DOS T R A P A L H O S — A JU S T E  PRKVIO

para 1395
No grande armasem do

Coimbra
V I N H O  V E R M O U T H

Al Barolo
contra a anemia e despepcia.

U n i c o s  i m p o r t a d o r e s  e m  S.  PAULO.

MZARETH VEÍASCO k C.
A g e n t e  n e s t a  c i da de

JOIO CARNEIRO
HOTEL 1>0 BRAZ

A d v o c a c i a  

m u c j j i b e ,  à e  ^ a m | u u c J

E

| | r ba t t ú  J ^ a r t u w  de i  ello 

a d v o g a m  a  r u a  Di re i t a  n .  53.

Conffeti
Chegou em penca

no  g rán e le

s-
C OM PAN HI A I L L U S I O N I S T A

E m presa  A u gu s to  Ehiim urãos
Completo rep erto rio  de m arav i­

lhas sa tan icas; illusão, p resti-  
giação e prest ¡d ig itação é a d i­
visa do nosso p av ilh ão ; m agne­
tismo e hypnotismo.

H o je  ! I lo je  ! H oje  !
AUrakcule esp ectácu lo !
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GELO
V ende-se no armazém da E S T R E L L A .
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SORVETES
N o  a r m a z é m  da E S T R E L L A  e n c o n ­

tr a m - s e  m a g n í f i c o s  s o r v e t e s ,  t o d o s  o s  
d i a s  d a s  11 h o r a s  e m  d ia n te .

81, R U A  DO C O M M ER C IO , 81
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CHARUTOS EH C A S A S
Ghiíg »¡1 u n i "roíi L  ¡);u*liil i n > 

; r .  i i \ STi)Ü ARVIVZEM

P o r  p o u c o  p  o

Vende-se
1 m e s a  g r a n d e  p a ra  j a n t a r  c o m  f or ro  d 

l in ho  s u p e r i o r  ; 2 m e s i n h a s  p a r a  s a l a ;  
b a n c o  p a r a  p i a n o  e 1 m a c h i n a  p a ra  pi ca r  
c a r n e .

T r a t a - s e  n e s t a  t y p o g r a p h i a .
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C a rn e  s e c c a
O (|uc ha de superior, vende-se 

no GRANDE ARM AZÉM .

As-ncar de Pernambuco
Vende-se no grande A RM AZÉM .

C m p r e g a d o
N e s t a  t y p o g r a p h i a  p r e c i s a  se  de  u m  m e ­

n i n o  p a r a  s e rv i ç o s  d e  rua .

B a n h a  e m  barril
Vende-se no Grande Arm azém

e n tr in a
D E

OrencioF.Masseran
Tem o seo gabinete aberto desde ás 7 horas da manhã até ás 5 

horas da tarde, todos os serv iços garantidos, preços dos serv iços são :
R e s t a u r a ç ã o  de 4 0 $  a  6 0$ 00 0  * 1  O b t u r a ç ã o  d e  5$  a  15$00 0
Ori f i cação d e  15 $  a 35$0 00  f  P i vo t  30 $0 00

E x t r a ç ã o  de  2 $  a  4$000

A v isa -se  ao illu stre publico desta cidade que já  se aeha aber­
ta uma offieina de m arm oraria, onde aprom plani-sc gjtumulos de 
qualquer desenho, e ou tros trabalhos, tudo a preços modicos.

6, Rua do Commercio, 6
CTN/3

1

AO PUBLICO
Os abaixo assignados participam  ao respeitáve l publico 

que abriram  nesta cidade, á R U A  DA P A L M A  IV. 4 . em fren te ao 
Theatro S .  Domingos, uma nova fabrica de cerveja , lico res e xa ro ­
pes. B revem ente lambem fabricarão limonadas gazozas.

PREÇOS BARATÍSSIMOS

José Dal Zotto & Comp.


